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APRESENTAÇÃO 
 

 

 

As dissertações do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu, nível 

Mestrado em Desenvolvimento e Planejamento Territorial, da PUC Goiás, deverão 

atender as Normas da Associação Brasileira e Normas Técnicas (ABNT) e estar de 

acordo com a estrutura apresentada neste documento.  

O mestrando deverá atender a normas estabelecidas pelo regulamento 

do MDPT disponível na página do programa. 

O projeto gráfico é responsabilidade do autor do trabalho, ou seja, o que não 

consta no texto da norma o autor pode definir da melhor forma usando o bom senso.
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1 ESTRUTURA 
 

 
 

A estrutura de uma dissertação de mestrado é constituída por elementos que 

compõe a parte externa e interna. Cada um dos elementos deverá obedecer às 

recomendações dispostas na NBR 14724: 2011. As dissertações de mestrado 

poderão ser elaboradas no formato tradicional ou alternativo. A estrutura dos dois 

formatos deverá estar de acordo com as orientações abaixo. 
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1.1 Elementos pré-textuais 
 

ESTRUTURA ELEMENTOS 
 
 
 
 

Parte Pré-textual 

 
(formato tradicional ou alternativo) 

Parte externa 

Capa (obrigatório) 

Lombada (obrigatório) 
 

Parte interna 

Folha de rosto (obrigatório) 

Errata (opcional) 

Folha de aprovação (obrigatória) 

Dedicatória (opcional) 

Agradecimentos (opcional) 

Epígrafe (opcional) 

Resumo (obrigatório) 

Abstract (obrigatório) 

Lista de ilustrações (opcional) 

Lista de tabelas (opcional) 

Lista de abreviaturas e siglas (opcional) 

Lista de símbolos (opcional) 

Sumário (obrigatório) 
 
 

1.2 Elementos textuais 
 

FORMATO TRADICIONAL 

Estrutura Elementos 

Parte Textual  

Introdução 

Capitulo I.  Revisão de Literatura 

Capitulo II  MEtodologia 

Capítulo III.  Resultados e discussão 

Conclusão  ou  Considerações Finais 

 
 

Observar a resolução  no anexo 1. 
 
 

1.3 Elementos pós-textuais 
 

 

ESTRUTURA ELEMENTOS 

Parte Pos-textual 
(formato tradicional ou alternativo) 

Referências 

Apêndice(s) 

Anexo(s) 
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2 REGRAS GERAIS DE FORMATAÇÃO 
 
 

As regras gerais de formatação das dissertações do Mestrado em Desenvolvimento e 
Planejamento Territorial foram elaboradas de acordo com as orientações que constam 
na ABNT NBR 14724:2011e estão detalhadamente descritas no Quadro 1. 
 
 

Quadro 1 – Itens para apresentação de trabalhos acadêmicos 
 

Configuração da página    Papel branco tipo A4 

  Texto digitado em cor preta. Outras cores somente para 
ilustrações. 

   Ficha catalográfica: digitada no verso da folha de rosto e deve 
ser elaborada pela bibliotecária da PUC Goiás (verificar 
orientações no item 3.4). 

   Para   paginação,   os   elementos   pré-textuais   devem   ser 
contados a partir da folha de rosto, no entanto não devem ser 
numerados. 

   A  numeração  iniciará  a  partir  da  primeira  página  textual 
(apresentação ou introdução) e deverá ser no canto superior 
direito. 

   O número de página deve ser em letra arial, tamanho 10. 

Margens No anverso: 

     Superior e esquerda: 3 cm 

     Inferior e direita: 2 cm 
No verso (apenas ficha catalográfica) 

     Superior e direita: 3 cm 

     Inferior e esquerda: 2 cm 

Tipo de fonte      Arial. 

  Tamanho da fonte 12 (inclusive capa e títulos das seções). 
Citações  com  mais  de  3  linhas,  notas  de  rodapé,  paginação, 
legendas e fontes das ilustrações das tabelas e o texto explicativo 
da folha de rosto deverão ser de tamanho 10. 

Espaçamento      1,5 entre as linhas para todo o corpo do trabalho. 

  EXCETO: citações com mais de 3 linhas, notas de rodapé, 
referências, legendas das ilustrações e das tabelas, natureza 
(tipo do trabalho, objetivo, nome da instituição e área de 
concentração) que deverão ser digitados em espaço SIMPLES 
(1,0). 

  As referências ao final do trabalho devem ser separadas entre 
si por um espaço simples. 

  Na folha de rosto e na folha de aprovação o tipo de trabalho, o 
objetivo,  o  nome  da  instituição  e  a  área  de  concentração 
devem ser alinhados no meio mancha gráfica (área entre as 
margens) para a margem direita. 

Notas de rodapé   Digitadas dentro das margens ficando separadas do texto por 
um espaço simples. 

Indicativos de seção   O título da seção deve ser alinhado a esquerda começando 
com número de ordem arábico sem ponto, com espaço de um 
caractere. 

     A seção começará sempre em uma nova página. 

  O título da seção deve ser separado do texto que o sucede por 
um espaço de 1,5 entre linhas. 

  Os títulos das subseções devem ser separados do texto que 
os precede e sucede por um espaço de 1,5 entre linhas. 
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Indicativos de seção (cont.) 

 
  Quando os títulos da seção e subseção ocuparem mais de 

duas linhas a segunda linha deve estar alinhada abaixo da 
primeira letra da primeira palavra do título. 

  Os  indicativos  das  seções  e  subseções  devem  seguir  o 
modelo do Sumário. 

Citações      Seguir norma ABNT NBR 10520:2002. 

Siglas   Quando  mencionada  pela  primeira  vez  no  texto,  deve  ser 
indicada entre parênteses, precedida do nome por extenso. 

Ilustrações   São  ilustrações: desenho,  esquema, fluxograma, fotografia, 
gráfico, mapa, organograma, planta, quadro, retrato, figura, 
imagem, entre outros. 

  Para qualquer tipo de ilustração, sua identificação aparece na 
parte  superior, precedida da  palavra designativa (desenho, 
figura,  quadro  etc),  seguido  do  seu  número  de  ordem  de 
ocorrência no texto em algarismos arábicos, travessão e do 
respectivo título. 

  Exemplo:  Quadro  1  –  Classificação  do  índice  de  massa 
corporal para maiores de 18 anos 

  Após a ilustração, na parte inferior, indicar a fonte consultada, 
mesmo que seja produção do próprio autor. 

Tabelas   Inseridas o mais próximo possível do trecho a que se refere e 
padronizada conforme o  Instituto Brasileiro de  Geografia e 
Estatística (IBGE). 

Fonte: ABNT NBR 14124:2011.



 

 
 
 
 
 

3 ORIENTAÇÕES PARA FORMATAÇÃO DOS ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS 
 

 
 

3.1 Capa 
 

 
 

  Nome da instituição: fonte Arial 12, em maiúsculas, sem negrito, centralizado. 
 

 
 

  Nome do autor: fonte Arial 12, maiúsculas e minúsculas, negrito, alinhamento 

centralizado. 

 

 

  Título e subtítulo do trabalho: fonte Arial 12, maiúsculas, negrito, centralizado. 
 

Caso tenha subtítulo este deve ser precedido de dois pontos, evidenciando a sua 

subordinação ao título. 

 
 

  Local (cidade) da instituição onde deve ser apresentado e ano de depósito: 
 

Fonte  Arial 12, sem negrito, centralizado. 
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KARLA KELLEM DE LIMA 
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3.2 Folha de Rosto 
 
 

  Elemento obrigatório 
 

 
 

  Nome do autor: fonte Arial 12, maiúsculas e minúsculas, negrito, alinhamento 

centralizado; 

 
 

  Título: fonte Arial 12, maiúsculas, negrito, centralizado; 
 

 
 

  Subtítulo: se houver, em maiúsculas, precedido de dois pontos; 
 

 
 

   Natureza: deverá conter os seguintes dizeres: “Dissertação apresentada ao Programa 

de Pós-Graduação Stricto Sensu em Desenvolvimento e Planejamento Territorial, da Pontifícia 

Universidade Católica de Goiás, para obtenção do título de Mestre em Desenvolvimento e 

Planejamento Territorial”. Em caso de qualificação o texto será: “Exame de qualificação 

apresentado ao Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu - Desenvolvimento e Planejamento 

Territorial - nível Mestrado, da Pontifícia Universidade Católica de Goiás”. A fonte deve ser 

Arial 10, sem negrito, parágrafo com recuo de meia página (8 cm), espacejamento 

simples. 

 
 

 Área de concentração; linha de pesquisa, orientador e coorientador (se 

houver): fonte Arial 10, sem negrito, parágrafo com recuo de meia página (8 cm), 

espacejamento simples. Deixar um espaço entre cada uma das informações. 

 
 

  Local e ano: fonte Arial 12 (minúscula), sem negrito, centralizado (o ano refere-se 

àquele da entrega do trabalho para ser submetido à banca examinadora). 

 
 

     Modelo de folha de rosto. (EXEMPLO)



 

 

KARLA KELLEM DE LIMA 

 

 

 

 

 

 

O PLANEJAMENTO E A GESTÃO DA CENTRAL DE 

ABASTECIMENTO DO ESTADO DE GOIÁS - CEASA-GO 

 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de 
Pós-graduação Stricto Sensu do Mestrado 
Acadêmico em Desenvolvimento e 
Planejamento Territorial – MDPT da 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás-
PUC-Goiás, como parte dos requisitos para 
obtenção do título de Mestre em 
Desenvolvimento e Planejamento Territorial. 

                      

 

 

 

 

Orientador: Prof. Dr. Antônio Pasqualetto. 

 
 

 

 

GOIÂNIA 

2015 

14 
 



 

 
 
 

3.3 Ficha Catalográfica 
 

 
 

 A  “Ficha  Catalográfica”  e  o  “Termo  de  Compromisso  para  Publicação 

Eletrônica na Biblioteca Digital da PUC Goiás” (ANEXO C) são obrigatórios 

para efeito de depósito da obra no Sistema de Bibliotecas da PUC Goiás. 

 
 

 O serviço de confecção desta ficha é prestado gratuitamente para os alunos 

de   Pós-Graduação,   dos   mestrados   e   doutorados,   da   instituição,   na 

Biblioteca Central da PUC Goiás, Seção de Serviço ao Leitor. 

 
 

 Para confecção da ficha catalográfica é necessário preencher o modelo de 

ficha da Biblioteca Central da PUC Goiás (ANEXO D), com os dados do 

aluno, e enviar para o e-mail sibi@pucgoias.edu.br, juntamente com a folha 

de rosto, resumo e sumário do trabalho. O prazo de confecção da ficha é de 

cinco dias úteis. 
 
 

 A ficha catalográfica dever ser digitada em fonte arial 12, espaçamento 

simples entre linhas e impressa no verso da folha de rosto. 
 
 
 

 O termo de compromisso para publicação eletrônica na Biblioteca Digital da 

PUC Goiás deverá ser preenchido e entregue na secretaria do programa de 

pós-graduação, juntamente com duas cópias digitais da Dissertação final em 

CD regraváveis. (ver no site modelo e exigências de conteúdo  do CD) 

. 

mailto:sibi@pucgoias.edu.br


 

 

Autorizo a reprodução e divulgação total ou parcial deste trabalho, 
por qualquer meio convencional ou eletrônico, para fins de estudo 
e pesquisa, desde que citada a fonte. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Catalogação da Publicação 

Sistema de Biblioteca da PUC Goiás 
 
 

 

  
 

Lima, Karla Kellen 
O Planejamento e a Gestão da Central de Abastecimento 
do Estado de Goiás - Ceasa-Go 
145 f.: il.; 30 cm. 

  
Dissertação (mestrado) – Pontifícia Universidade 

Católica de Goiás, Programa de Mestrado em 
Desenvolvimento e Planejamento Territorial 
2015. 

Orientador: Prof. Dr. Antônio Pasqualetto 
 

1. Ceasas. 2. Planejamento. 
3. Hortigranjeiros. 4. Agentes públicos e Agentes 
privados. I. Título. 
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3.4 Folha de aprovação 
 

 
 

Elemento obrigatório deve conter as seguintes informações: autor, título 

por extenso e subtítulo, se houver, natureza, objetivo, nome da instituição, área de 

concentração, data de aprovação, nome, titulação e assinatura e instituição dos 

membros componentes da banca examinadora. 



 

 

 
KARLA KELLEM DE LIMA 

 

 

O PLANEJAMENTO E A GESTÃO DA CENTRAL DE ABASTECIMENTO DO ESTADO DE GOIÁS - 

CEASA-GO 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-graduação Stricto Sensu do Mestrado 
Acadêmico em Desenvolvimento e Planejamento Territorial – MDPT da Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás-PUC Goiás, como parte dos requisitos para obtenção 
do título de Mestre em Desenvolvimento e Planejamento Territorial. 

 

Dissertação defendida e aprovada em __ de ___________ de 2015, pela banca 

examinadora constituída pelos seguintes professores: 

 

 

 

 

 

 

______________________________________________ 
Prof. Dr. Antônio Pasqualetto 

Presidente da Banca – PUC Goiás 
 
 
 
 
 

______________________________________________ 
Profª. Drª. Margot Riemann Costa e Silva 

Avaliador interno – PUC Goiás 
 
 
 
 
 

______________________________________________ 
Prof. Dr. Altivo Roberto Andrade de Almeida Cunha 

Avaliador externo - UNIFEMM 
  



 

 
 
 

3.5 Dedicatória 
 
 

 
Elemento opcional. Deve ser inserida após a folha de aprovação. A fonte 

poderá ser Arial 10 ou Monotype Corsiva 12, sem negrito, parágrafo com recuo de meia 

página (8 cm), espaçamento 1,5, na parte inferior da página. 



 

 

DEDICATÓRIA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Esta dissertação de mestrado é dedicada 

especialmente ao meu orientador Prof. Dr. Antônio 

Pasqualetto que contribuiu para uma formação precisa 

e objetiva na área de Desenvolvimento e 

Planejamento Territorial e que me incentivou a 

continuar e não desistir diante de tantas dificuldades 

passadas no decorrer deste curso de Mestrado; dedico 

também a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 

de Goiás – FAPEG – que me concedeu a 
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estudos. Aos meus colegas da turma 2013/2 que se 

afinizaram no primeiro dia de aula fazendo deste 

espaço de aquisição do conhecimento um lugar único 

onde cada um demonstrou com muito carinho a sua 

maneira de ser e fazer acontecer. 
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3.6 Agradecimentos 
 

 
 

Elemento opcional. Deve ser inserida após a folha de dedicatória. A fonte 

poderá ser Arial 10 ou Monotype Corsiva 12, sem negrito, espacejamento simples, com 

um espaço entre cada agradecimento. 

 
 

Nesse item o autor agradece a(s) pessoa(s) e/ou instituição(ões) que 
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3.7 Resumo 
 

 
 

É a apresentação concisa do conteúdo do trabalho, não devendo 

ultrapassar 500 palavras, seguido das palavras-chave definidas a partir dos 

Descritores em Planejamento Territorial. Deverá ser apresentado em português e 

inglês. A palavra Resumo e Abstract deverão ser escritos em letra maiúscula, 

centralizados e em negrito. O resumo deverá ser redigido em parágrafo único, com 

espaço simples. Após o texto do resumo, deixar um espaço, e na sequencia 

apresentar de três a cinco palavras-chave e Keywords. 
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RESUMO 
 
 
 
 
 
 
 
 

A atividade fragmentada e informal do mercado de hortigranjeiro, levou a discussão 
no final dos anos 50 da criação de Centrais de Abastecimento Alimentar no Brasil. O 
objetivo central deste estudo é compreender o planejamento e o modelo de uma 
Gestão Estatal operada por agentes privados no contexto da Central de 
Abastecimento de Goiás-CEASA-GO e a possibilidade de sugerir melhorias. 
Realizou-se pesquisa descritiva em manuais operacionais das CEASAS do Brasil; 
artigos da época do Sistema Nacional de Centrais de Abastecimento (SINAC), pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento em conjunto com a Companhia 
Nacional de Abastecimento (CONAB) e a legislação das CEASAS. 
Metodologicamente classificou-se a pesquisa em exploratória descritiva, 
bibliográfica, documental e de campo tendo como objeto de estudo a CEASA-GO e 
o instrumento de coleta de dados um questionário aplicado aos agentes públicos e 
privados desta central. Os resultados demonstram que as Centrais de 
Abastecimento tiveram seus momentos de magnitude com a implantação de seus 
entrepostos nos anos de 1960/1970 e com a criação do Sistema Nacional de 
Centrais de Abastecimento – SINAC, ficando a cargo da Companhia Brasileira de 
Alimentos a gestão. Com a extinção do SINAC no final de 1980 as CEASAS 
enfrentaram desarticulação de suas forças, passando por descaso do governo até 
2005 com a instituição do Programa Brasileiro de Modernização do Mercado 
Hortigranjeiro pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento que ainda 
encontra-se fora da realidade das CEASAS Brasileiras inclusive a CEASA-GO que 
se insere nesta realidade e muito deve ser feito por ela.   
 
Palavras-Chave:  Ceasas, Planejamento, Hortigranjeiros, Agentes públicos e 

Agentes privados. 
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6027: 2012.  Deve ser elaborado obedecendo a mesma ordem e tipografia 

apresentada no texto (vide modelo abaixo). Pode-se usar o mesmo esquema para 

construção de listas, com tabelas ocultas, ou também usar ferramentas de editor de 

texto que permitam vinculação do texto no corpo da dissertação com o sumário. 

 
 
 

Modelo para digitação 
 

 
 

SUMÁRIO 
 

 
 

 INTRODUÇÃO ........................................................................................ Erro! Indicador não definido. 

CAPÍTULO 1 – O PLANEJAMENTO E GESTÃO AS CENTRAIS DE ABASTECIMENTO Erro! 

Indicador não definido. 

1.1 Considerações Iniciais ..................................................................... Erro! Indicador não definido. 

1.2 O Planejamento e as políticas públicas ........................................ Erro! Indicador não definido. 

1.3 A Origem e a Evolução do Planejamento das Centrais de AbastecimentoErro! Indicador não 

definido. 

1.3.1 Anos 60: Os Planos e suas políticas de desenvolvimentoErro! Indicador não definido. 

1.3.2 Anos 70: A era militar e seu governo de planejamento, o I e II Plano Nacional de 

Desenvolvimento ................................................................. Erro! Indicador não definido. 

1.3.3 Anos 80: Crise, recessão e privatização............................ Erro! Indicador não definido. 

1.3.4 As Associações e os novos modelos econômicos Pós- Sinac ...... Erro! Indicador não 

definido. 

1.3.5 As Centrais de Abastecimento e o Programa Brasileiro de Modernização do 

MercadoHortigranjeiro – PROHORT ............................... Erro! Indicador não definido. 

1.4 O papel das Centrais de Abastecimento e suas legislações ..... Erro! Indicador não definido. 

1.5 Os modelos de gestão ..................................................................... Erro! Indicador não definido. 

1.6 Considerações Parciais ................................................................... Erro! Indicador não definido. 

CAPÍTULO 2 - METODOLOGIA ........................................................... Erro! Indicador não definido. 

2.1 Considerações Iniciais ..................................................................... Erro! Indicador não definido. 

2.2 Objeto da pesquisa ........................................................................... Erro! Indicador não definido. 

2.3 Tipo e classificação da pesquisa .................................................... Erro! Indicador não definido. 

2.4 Roteiro da realização da pesquisa ................................................. Erro! Indicador não definido. 

2.5 Referencial teórico ............................................................................ Erro! Indicador não definido. 

2.6 Legislação .......................................................................................... Erro! Indicador não definido. 

2.7 Estratégia ........................................................................................... Erro! Indicador não definido. 

2.8 Análise externa .................................................................................. Erro! Indicador não definido. 

2.9 Análise interna ................................................................................... Erro! Indicador não definido. 
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2.10 Universo e amostra do estudo ...................................................... Erro! Indicador não definido. 

2.11 Procedimentos e técnicas ............................................................. Erro! Indicador não definido. 

2.12 Os Instrumentos e a Coleta de dados ......................................... Erro! Indicador não definido. 

2.13 Processamento das informações ................................................. Erro! Indicador não definido. 

2.14 Considerações parciais ................................................................. Erro! Indicador não definido. 

CAPITULO 3 – A CONSTRUÇÃO E A EVOLUÇÃO DA CENTRAL DE ABASTECIMENTO 

DOESTADO DE GOIÁS S/A – CEASA-GO ........................................ Erro! Indicador não definido. 

3.1 Considerações iniciais ..................................................................... Erro! Indicador não definido. 

3.2 O Planejamento e a construção do espaço físico da CEASA-GOErro! Indicador não definido. 

3.3 Evolução histórica e as sucessivas gestões ................................ Erro! Indicador não definido. 

3.4 União dos Atacadistas e Produtores de Hortifrutigranjeiros do Estado de Goiás –          

UNIAP: seu papel frente a CEASA-GO ............................................... Erro! Indicador não definido. 

2.5 Programas de Responsabilidade Social da CEASA-GO ............ Erro! Indicador não definido. 

2.5.1 Banco de Alimentos .............................................................. Erro! Indicador não definido. 

2.5.2 CDI Comunidade CEASA / UNIAP ..................................... Erro! Indicador não definido. 

2.6 Considerações Parciais ................................................................... Erro! Indicador não definido. 

CAPITULO 4 – A CENTRAL DE ABASTACIMENTO DE GOIÁS-CEASA-GO:        

PERSPECTIVAS DE MELHORIAS ...................................................... Erro! Indicador não definido. 

4.1 Considerações iniciais ..................................................................... Erro! Indicador não definido. 

4.2 O perfil dos agentes privados da CEASA-GO.............................. Erro! Indicador não definido. 

4.3 A Percepção dos agentes privados da CEASA-GO quanto ao planejamento e a gestãoErro! 

Indicador não definido. 

4.3.1 A Gestão da Central de Abastecimento do Estado de GoiásErro! Indicador não definido. 

4.3.2 Autonomia e Responsabilidade dentro da Central de Abastecimento de Goiás Erro! 

Indicador não definido. 

4.3.3 Imagem e comunicação da Central de Abastecimento de Goiás .. Erro! Indicador não 

definido. 

4.3.4 O Planejamento e o Espaço físico da CEASA-GO .......... Erro! Indicador não definido. 

4.4 O Perfil dos agentes públicos da CEASA-GO.............................. Erro! Indicador não definido. 

Fonte: LIMA, 2015. .................................................................................. Erro! Indicador não definido. 

4.5 A percepção dos agentes públicos da CEASA-GO quanto ao planejamento e a gestãoErro! 

Indicador não definido. 

4.5.1 A Gestão da Central de Abastecimento do Estado de GoiásErro! Indicador não definido. 

4.5.2 Autonomia e Responsabilidade dentro da Central de AbastecimentoErro! Indicador não 

definido. 

4.5.3 Imagem e Comunicação da Central de Abastecimento de Goiás . Erro! Indicador não 

definido. 

4.5.4 O Planejamento e o espaço físico da CEASA-GO .......... Erro! Indicador não definido. 

4.6 Confronto das ideias ........................................................................ Erro! Indicador não definido. 

Em fase de construção ........................................................................... Erro! Indicador não definido. 

4.7 CEASA-GO por perspectivas de melhoria .................................... Erro! Indicador não definido. 

Em fase de construção ........................................................................... Erro! Indicador não definido. 
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4.8 Considerações parciais .................................................................... Erro! Indicador não definido. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................... Erro! Indicador não definido. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ..................................................... Erro! Indicador não definido. 

Apêndices 
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4 ORIENTAÇÃO PARA ELABORAÇÃO DOS ELEMENTOS TEXTUAIS 
 

 
 

Os elementos textuais poderão ser elaborados no formato alternativo ou 

tradicional e contemplar estrutura apresentada no início desse documento. 

 
 
 

 
5 ORIENTAÇÕES PARA FORMATAÇÃO DOS ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 

 
 
 
 

5.1 Referências 
 

As referências consistem no material que foi utilizado para a confecção do 

trabalho e obrigatoriamente é referenciado. Deverão ser elaboradas de acordo com 

a ABNT NBR 6023: 2002 Informação e documentação – Referências – Elaboração 

(em vigência). 

 
5.2 Apêndices 

 

 
 

Elemento opcional. Deve ser precedido da palavra APÊNDICE, identificado 

por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelo respectivo título (em letras 

maiúsculas). 

Exemplo: 
 

APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
 

 
5.3 Anexos 

 
Elemento Opcional. Deve ser precedido da palavra ANEXO, identificado por 

letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelo respectivo título (em letra 

maiúscula). 
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Anexo 1 RESOLUÇÃO nº 001/2015 - MDPT/PROPE  

 
Estabelece normas para elaboração de Dissertação dos 
Discentes do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu, 
Mestrado em Desenvolvimento e Planejamento Territorial da 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás 

 
O Colegiado do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu, Mestrado em 
Desenvolvimento e Planejamento Territorial da Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás, reunido em sessão plenária realizada em 04/02/2015. 
 
RESOLVE: 
 
Artigo 1º.  Preferencialmente, o esboço básico em dissertações do programa de pós-
graduação em Desenvolvimento e planejamento territorial da PUC Goiás deve seguir a 
estruturação conforme sumário: 
 

SUMÁRIO 
LISTA DE TABELAS 
LISTA DE QUADROS 
LISTA DE FIGURAS 
LISTAS DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
RESUMO  
ABSTRACT 
INTRODUÇÃO 
REVISÃO DE LITERATURA 
CAPITULO I.  
Resumo  
Abstract 
Introdução 
Metodologia 
Resultados e discussão 
Conclusões 
Referências 
CAPITULO II.  
Resumo  
Abstract 
Introdução 
Metodologia 
Resultados e discussão 
Conclusões 
Referências 
Conclusões  
CONCLUSÕES GERAIS 
REFERÊNCIAS 
APÊNDICES 
ANEXOS 
 
Artigo 2º.  A dissertação deve apresentar no mínimo dois capítulos.  
 
Artigo 3º. Casos omissos serão objeto de deliberação pela coordenação e/ou colegiado 
do MDPT. 
 

Goiânia, GO, 05 de fevereiro de 2015. 
Prof. Dr. Antônio Pasqualetto 

Coordenador do MDPT 


